
 

 

Anexo 5 

Relatório do Operador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

14 de fevereiro de 2020 

Morada e contactos da entidade formadora: 

Av. Dr. Henrique Barros Lima, 4740-203 Esposende; (253969450; orggest@eshm.edu.pt) 

Responsável da entidade formadora: 

João Ferreira Gaspar Furtado, Diretor (253969450; orggest@eshm.edu.pt) 

Escola Secundária Henrique Medina (ESHM) 



   

ROP/ESHM/00  Página 2 de 47 

 

 

Elaborado por: Equipa EQAVET Data: 29/02/2020 

Verificado por: Diretor  Data: 02/03/2020 

Aprovado por: Conselho Pedagógico e Conselho Geral Data: 04/03/2020 

Tabela de revisão  

N.º da revisão Data Secção revista Motivo da alteração 

00 março de 2020 Documento Criação do documento 

 



   

ROP/ESHM/00  Página 3 de 47 

ÍNDICE 
 
 

 

I. APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO E DA SUA SITUAÇÃO FACE À GARANTIA DA QUALIDADE ___________________________________________________________ 4 

II. GESTÃO DA OFERTA DE EFP CONSIDERANDO OS PRINCÍPIOS EQAVET ___________________________________________________________________________ 14 

III. ÁREAS DE MELHORIA NA GESTÃO DA OFERTA DE EFP _______________________________________________________________________________________ 25 

IV. FONTES DE EVIDÊNCIA DO CUMPRIMENTO DOS CRITÉRIOS DE CONFORMIDADE EQAVET __________________________________________________________ 26 

V. CONCLUSÃO _________________________________________________________________________________________________________________________ 27 

DOCUMENTOS ANEXOS __________________________________________________________________________________________________________________ 29 

ANEXO 1 - PLANO DE MELHORIA ______________________________________________________________________________________________________________ 1 

ANEXO 2 - FONTES DE EVIDÊNCIA DO CUMPRIMENTO DOS CRITÉRIOS DE CONFORMIDADE EQAVET __________________________________________________________________ 1 
 

 

  



   

ROP/ESHM/00  Página 4 de 47 

RELATÓRIO DO OPERADOR 
 

 

 

I. Apresentação da instituição e da sua situação face à garantia da qualidade   
 
 

1.1 Indicar o nome da entidade formadora. 
 
Escola Secundária com 3.º Ciclo Henrique Medina (ESHM) 

 

1.2 Indicar a morada e contactos da entidade formadora. 
 
Morada: Av. Dr. Henrique Barros Lima, 4740-203 Esposende 

Contacto telefónico: 253969450 

Contacto de correio eletrónico: orggest@eshm.edu.pt) 

 

1.3. Indicar o nome, o cargo e contactos do responsável da entidade formadora. 
 
Responsável: João Ferreira Gaspar Furtado 

Cargo: Diretor  

Contacto telefónico – 253969450 

Contacto de correio eletrónico – furtado.gaspar@gmail.com 

 

1.3.1 Indicar o nome da entidade proprietária e respetivo representante. 
 
A mesma informação preenchida nos pontos 1.1, 1.2 e 1.3 
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1.4 Apresentar, de forma sucinta, a missão, a visão e os objetivos estratégicos da instituição para a educação e formação profissional (EFP) dos jovens, 
no contexto da sua intervenção. 
 
A ESHM vê-se como uma comunidade aprendente, procurando continuamente consolidar o seu perfil de escola pública curricular e humanamente 

inteligente, estendendo e aprofundando as suas raízes no solo particular em que se insere e continuamente afirmando a sua identidade. É sua missão 

prestar um serviço de educação pública universal, promovendo a Disciplina e a Excelência PARA Todos e POR Todos. 

Da visão pedagógica que orientou o projeto de candidatura do Diretor, decorrem prioridades que, determinando a organização das aprendizagens dos 

alunos, orientam as escolhas de métodos e estratégias de ensino e de avaliação, marcando as opções relativas à organização da Escola e das aulas e, 

concomitantemente, à avaliação. Deste modo, tem vindo a ESHM a aprofundar o seu compromisso com o dever de prestação de um serviço público de 

qualidade, que permita dotar os cidadãos de conhecimentos e atitudes significativos para o exercício de uma cidadania global, democrática, 

heterogénea, multicultural e socialmente relevante. 

No que ao compromisso com a qualidade da oferta de Educação e Formação Profissional (EFP) diz respeito, pretende a ESHM aprofundar a sua ação ao 

nível da organização pedagógica e curricular, da gestão dos recursos humanos e dos dispositivos que se revelem estratégicos para, de um modo 

específico, promover o alinhamento com os critérios de qualidade EQAVET, em linha com o Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade 

para a Educação e Formação Profissionais. Referimo-nos, concretamente, à implementação de procedimentos, instrumentos e princípios que melhor 

promovam a transparência e a qualidade de competências e qualificações de EFP para aqueles que, interna e externamente, configuram a comunidade 

educativa, no quadro dos desafios atuais da globalização económica, tecnológica e sociocultural. Decorre, do exposto, que todo o processo de trabalho 

no âmbito do alinhamento com o quadro de qualidade EQAVET integra a visão estratégica da instituição e o seu compromisso com a qualidade da oferta 

de EFP, bem como a caraterização do sistema de garantia da qualidade. Adotará todas as fases do ciclo de qualidade: planeamento, implementação, 

avaliação e revisão, tendo por base as prioridades da Estratégia Nacional de Investigação e Inovação para uma Especialização Inteligente (ENEI). 

Assim, identificou como objetivos para a qualidade da oferta de educação e formação profissional (EFP): 
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OE1 - Promover a conclusão da 
formação, com êxito e no tempo previsto 
para o ciclo, reduzindo o insucesso e o 
abandono escolar precoce; 

OE2 - Favorecer a adaptação da oferta de 
formação a todos os públicos, incluindo 
os grupos desfavorecidos; 

OE3 - Melhorar a capacidade e resposta 
da EFP às novas necessidades do 
mercado de trabalho; 

OE4 - Apoiar a empregabilidade e a 
satisfação dos empregadores.  

Objetivos Estratégicos 

 

 

 

O1 - Consensualizar uma visão estratégica 
partilhada para a EFP pelos diferentes 
stakeholders, distribuindo responsabilidades ao 
nível da planificação; 

O2 - Conceber planos de ação que articulem os 
princípios subjacentes à ENEI com as ações de 
melhoria calendarizadas para a Escola, 
distribuindo responsabilidades ao nível da 
implementação do sistema de garantia da 
melhoria da qualidade alinhado com o quadro 
EQAVET; 

O3 - Operacionalizar mecanismos adequados e 
eficazes de envolvimento das partes 
interessadas (a nível interno e externo) para a 
monitorização e avaliação do sistema de 
garantia da qualidade alinhado com o quadro 
EQAVET; 

04 - Definir uma estratégia de 
comunicação/divulgação da informação sobre o 
processo estratégico de aprendizagem da 
organização e os resultados obtidos.   

Objetivos Específicos 

Atuar ao nível 
das condições 
conducentes à 
melhoria da 
qualidade, da 
eficácia e da 
eficiência do 
sistema de 
educação e 
formação 
profissional 
(EFP) na ESHM 

Objetivo Geral 
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1.5 Inserir o organigrama da instituição. 
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1.6 Preencher a tabela infra, indicando toda a oferta formativa de nível 4 para jovens, à data da elaboração do relatório e nos dois anos letivos 
anteriores. 
 

Tipologia do 
curso 

Designação do curso 

N.º de Turmas/Grupos de Formação 
N.º de Alunos/Formandos 

(Totais por curso em cada ano letivo)* 

2017/2018 2018/2019 2019/2020 

N.º 
T/GF 

N.º 
AL 

N.º 
T/GF 

N.º 
AL 

N.º 
T/GF 

N.º 
AL 

Nível 4 Técnico Auxiliar de Saúde (TAS) 2 34 2 29 3 42 

Nível 4 Técnico de Apoio Psicossocial (TAP) 1 15 1 14 1 13 

Nível 4 Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos (TGEI) 2 45 2 43 1 22 

Nível 4 Técnico Comercial (TC) 1 21 1 14   

Nível 4 Técnico de Desenho Digital 3D (TDD3D) 1 25 1 19   

Nível 4 Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (TGPSI) 1 28 1 21 3 53 

Nível 4 Técnico de Energias Renováveis (TER) 1 18     

Nível 4 Técnico de Turismo (TUR)   1 14 1 12 
 
 

 

1.7 Selecionar a situação da instituição face à implementação do sistema de garantia da qualidade:  
 
 
 

- Criação de um sistema alinhado com o quadro EQAVET. X 

  

- Adaptação do sistema em uso ao quadro EQAVET.  
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1.8 Apresentar a listagem dos objetivos que a instituição definiu para o alinhamento com o Quadro EQAVET.  
 
A candidatura ao processo de alinhamento com o quadro EQAVET evidencia o compromisso da ESHM com o aumento da qualidade da oferta de 

educação e formação profissional (EFP), inscrita numa visão estratégica cujo foco central é a melhoria das aprendizagens dos alunos. A preocupação com 

a qualidade das aprendizagens é alicerçada nos documentos estruturantes da Escola: Projeto Educativo de Escola (PEE), Contrato de Autonomia (CA), 

Regulamento Interno (RI), Plano de Estudos e Desenvolvimento do Currículo (PEDC), Referencial de Avaliação (RAV) e Plano de Ação Estratégica (PAE), e 

em referenciais nacionais, nomeadamente o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) e as Aprendizagens Essenciais (AE), bem como 

nos Decretos-Lei números 54 e 55, ambos de 6 de julho de 2018. O definido nos documentos enunciados é operacionalizado na Escola através das 

estruturas que integram o Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA), coordenado pela Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), e que 

incluem os alunos em medidas de apoio à educação inclusiva que integram o PAE da Escola, nomeadamente os Grupos de Ajuda Mútua, a Diferenciação 

Pedagógica, a Coadjuvação em Sala de Aula, o Projeto Rumo ao Sucesso, o Projeto Fénix, as Salas de Estudo, gerais e específicas, e a Gestão Curricular 

Integrada, através do desenvolvimento de Domínios de Autonomia Curricular (DAC’s). É ainda importante salientar o trabalho de monitorização de todas 

as medidas implementadas, bem como do percurso académico e atitudinal dos alunos, garantido pelas seguintes estruturas: Observatório da Autonomia 

(AO), Observatório da Qualidade da Escola (OQE) e pela, recém-formada, Equipa EQAVET. O olhar atento destas estruturas permite conhecer a realidade, 

sinalizar fragilidades e identificar oportunidades de melhoria. 

Assim, e tendo por base o diagnóstico realizado no início do processo da implementação do quadro de garantia da qualidade, Quadro EQAVET, foi 

estabelecido com objetivo central  

Atuar ao nível das condições conducentes à melhoria da qualidade, da eficácia e da eficiência do sistema de educação e formação profissional (EFP) na 

ESHM 

Para tal, foram definidos quatro objetivos específicos que permitirão orientar a ação da Escola e dos Stakeholders: 

• O1 - Consensualizar uma visão estratégica partilhada para a EFP pelos diferentes stakeholders, distribuindo responsabilidades ao nível da 

planificação; 
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• O2 - Conceber planos de ação que articulem os princípios subjacentes à ENEI com as ações de melhoria calendarizadas para a Escola, distribuindo 

responsabilidades ao nível da implementação do sistema de garantia da melhoria da qualidade alinhado com o quadro EQAVET; 

• O3 - Operacionalizar mecanismos adequados e eficazes de envolvimento das partes interessadas (a nível interno e externo) para a monitorização 

e avaliação do sistema de garantia da qualidade alinhado com o quadro EQAVET; 

• 04 - Definir uma estratégia de comunicação/divulgação da informação sobre o processo estratégico de aprendizagem da organização e os 

resultados obtidos. 

Tendo em consideração o previsto no sistema de garantia de qualidade EQAVET, bem como nas práticas de autoavaliação da Escola, não seria possível 

alcançar todos os objetivos anteriores (central e específicos), sem existirem processos de monitorização anual, cuja finalidade será a de avaliar a 

capacidade de realização da Escola ao longo do processo. Assim, definiu a Escola os seguintes objetivos estratégicos e respetivas metas: 

OE Indicador Objetivo Estratégico Ponto de Partida Meta (2022/23) 

OE1 Taxa de conclusão dos 
programas de EFP no 
tempo previsto 

Promover a conclusão da 
formação, com êxito e no tempo 
previsto para o ciclo, reduzindo o 
insucesso e o abandono escolar 
precoce. 

- Dentro do tempo previsto (até 31 de agosto do 
último ano do ciclo formativo): 73% 
- Após o tempo previsto (até 31 de dezembro do 
mesmo ano): até 0% 

Taxa de conclusão: 
Concluem - 80% 
Não concluem - abaixo de 
20% 

OE2 Taxa de colocação em 
programas de EFP 

Favorecer a adaptação da oferta de 
formação a todos os públicos, 
incluindo os grupos desfavorecidos 

A Trabalhar: 
Por conta de outrem – 51% 
Por conta própria – 5% 
Contrato 
a termo – 31% 
sem termo – 25% 
a tempo 
completo – 54% 
parcial – 2% 
a frequentar estágio profissional: 3% 

Diplomados de EFP no 
mercado de trabalho - 60% 
Diplomados de EFP em 
prosseguimento de 
estudos - 30% 
Reduzir de 10% os alunos 
que estão à procura de 
emprego, em outras 
situações ou em situação 
desconhecida 



   

ROP/ESHM/00  Página 11 de 47 

OE Indicador Objetivo Estratégico Ponto de Partida Meta (2022/23) 

- a frequentar formação pós-secundária (CTESP): 
12% 
- a frequentar ensino superior 
(Licenciatura/Mestrado/Doutoramento): 5% 

OE3 Utilização das 
competências 
adquiridas no local de 
trabalho: informação 
sobre o emprego obtido 
pelos formandos após 
conclusão da formação 

Melhorar a capacidade e resposta 
da EFP às novas necessidades do 
mercado de trabalho. 

A trabalhar por conta de outrem: 
Exercendo profissões não relacionadas com o 
curso/área de educação e formação: 81% 
A trabalhar por conta de outrem: 
Exercendo profissões relacionadas com o curso/área 
de educação e formação: 0%; 
não relacionadas com o curso/área de educação e 
formação: 100% (por conta própria) 

Aumentar, face aos valores 
de partida, a percentagem 
de alunos no mercado de 
trabalho a exercer 
profissões na sua área de 
formação 

(serão contabilizados nesta 
taxa os alunos em 
prosseguimento de 
estudos) 

OE4 Utilização das 
competências 
adquiridas no local de 
trabalho: taxa de 
satisfação dos 
formandos e dos 
empregadores com as 
competências / 
qualificações adquiridas 

Apoiar a empregabilidade; 
Apoiar a satisfação dos 
empregadores. 

Satisfação dos alunos com a formação recebida:  
- caso tenham profissões relacionadas com o 
curso/área de educação e formação: 81,9%  
- caso tenham profissões não relacionadas com o 
curso/área de educação e formação: 90%  
Satisfação dos empregadores com as competências 
dos diplomados de EFP que empregam: 
- caso tenham profissões relacionadas com o 
curso/área de educação e formação: 90%  
- caso tenham profissões não relacionadas com o 
curso/área de educação e formação: 66,7% 

Manter acima dos 90% a 
satisfação dos alunos com 
a formação recebida, 
quando exercem profissões 
na sua área de formação 

75% dos empregadores 
estão satisfeitos com as 
competências dos 
diplomados que 
empregam, quando 
exercem profissões na sua 
área de formação 

 

 



   

ROP/ESHM/00  Página 12 de 47 

1.9 Preencher a tabela infra, indicando quando foram desenvolvidas as etapas do processo de alinhamento com o Quadro EQAVET.  
 

Etapas do processo de alinhamento com o 
Quadro EQAVET 

Data Início 
(mês/ano) 

Data Conclusão 
(mês/ano) 

Elaboração do Documento Base para o alinhamento Abril/2019 Julho/2019 

Elaboração do Plano de Ação para o alinhamento Abril/2019 Julho/2019 

Recolha de dados – Indicador 4a) 
Conclusão dos cursos 

Dezembro/2017 Novembro/2019 

Recolha de dados – Indicador 5a) 
Colocação dos diplomados 

Junho/2019 Novembro/2019 

Recolha de dados – Indicador 6a) 
Ocupação dos diplomados 

Junho/2019 Novembro/2019 

Recolha de dados – Indicador 6b3) 
Satisfação dos empregadores Junho/2019 Novembro/2019 

Análise contextualizada dos resultados dos 
indicadores EQAVET, e de outros em uso, e da 
aferição dos descritores EQAVET/práticas de gestão 

Abril/2019 Julho/2019 

Identificação das melhorias a introduzir na gestão 
da EFP Outubro/2019 Outubro/2019 

Elaboração do Relatório do Operador Fevereiro/2020 Março/2020 

Anexo 1 ao Relatório do Operador – Plano de 
Melhoria 

Fevereiro/2020 Março/2020 

Anexo 2 ao Relatório do Operador – Fontes de 
evidência do cumprimento dos critérios de 
conformidade EQAVET 

Fevereiro/2020 Março/2020 

Observações (caso aplicável)   
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1.10 Identificar os documentos orientadores da instituição e relatórios relevantes para a garantia da qualidade e indicar as respetivas ligações 

eletrónicas. 

Projeto Educativo de Escola (PEE) 

Contrato de Autonomia (CA) 

Plano de Ação Estratégica 2019/20 (PAE) 

Regulamento Interno (RI) 

Código de Conduta (CC) 

Plano de Estudos e Desenvolvimento do Currículo (PEDC) 

Referencial de Avaliação (RAV) 

Plano Anual de Atividades 2019/20 (PAA) 

Regimento EQAVET 

Documento Base EQAVET 

Plano de Ação EQAVET 

Cronograma EQAVET 

Sistema de Garantia de Qualidade EQAVET - Manual de Procedimentos e de Gestão Documental da Qualidade 

 

 
  

https://www.escolahenriquemedina.org/documentosestruturantes/ProjetoEducativoESHM_2018-21.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/documentosestruturantes/ContratoAutonomiaESHM.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/documentosestruturantes/20190912_PAE.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/documentosestruturantes/RegulamInternoESHM2019.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/documentosestruturantes/20200206_CCD.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/documentosestruturantes/PEDC2020.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/criteriosaval/ReferencialAvaliacaoESHM_201920.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/documentosestruturantes/PAA_1920.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/ESHM_Regimento_EQAVET.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/ESHM_DocumentoBase_EQAVET20191010.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/ESHM_PlanoAcao.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/ESHM_Cronograma.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/ESHM_ManualProcedGestaoDocum_EQAVET.pdf
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II. Gestão da oferta de EFP considerando os princípios EQAVET 
 
Descrever os procedimentos desenvolvidos pela instituição que evidenciam a aplicação de cada uma das fases do ciclo de garantia e melhoria da 

qualidade na gestão da oferta de EFP 

De acordo com o previsto no Manual de Procedimentos e de Gestão Documental da Qualidade, elaborado pela Escola e tendo em vista a garantia da 

qualidade no âmbito do quadro EQAVET, assumiu a mesma que “não há sistema de gestão da qualidade sem controlo da informação” (Cardoso e Luz, 

2005:53) e no pressuposto de que a melhoria dos processos depende da forma como os mesmos são executados (eficácia) e da forma como são geridos 

(eficiência), a ESHM perspetiva três passos para a obtenção de um desempenho melhorado, na lógica da gestão da informação: 

 Identificação dos processos de gestão mais importantes; 

 Definição dos circuitos dos processos; 

 Identificação de oportunidades de melhoria. 

A implementação destes procedimentos visa: 

 Eliminar a burocracia 

 Dar prioridade aos alunos 

 Capacitar os agentes educativos 

 Melhorar a qualidade e diminuir os custos 

O respeito pelas normas e procedimentos implementados conduzirá a uma melhoria da eficácia das ações, resultando no aumento da satisfação de 

todos os nossos stakeholders, internos e externos. 

A direção da Escola é a responsável pelas quatro fases do processo, sendo coadjuvada pelos diferentes stakeholders, internos e externos, cujas 

responsabilidades, momentos de participação e grau de envolvimento se explicitaram do Documento Base EQAVET. A direção conta com o apoio da 

Equipa EQAVET, da empresa de consultoria contratualizada e das lideranças intermédias, da forma a garantir a melhoria da gestão da oferta da EFP 

(Educação e Formação Profissional) na Escola. 
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2.1 Fase de Planeamento  
 
Relativamente à primeira fase do processo de garantia da qualidade, Planeamento, a Escola assumiu a importância de implementar um sistema de 

garantia da qualidade explícito, transparente e alinhado com o Quadro EQAVET. Assim, dando seguimento ao trabalho realizado no âmbito do processo 

de autoavaliação da Escola, a direção promoveu um momento de reflexão sobre a importância de se investir na valorização da EFP. Nesta reflexão, 

participaram stakeholders internos e externos e definiram-se as linhas gerais, os objetivos, geral, específicos e estratégicos sobre os quais se iria construir 

a estratégia da Escola para garantir a qualidade na prestação de serviço educativo, tal como assumidos na sua visão de Escola pública humana e 

curricularmente inteligente e na sua missão de garantir a Disciplina e a Excelência Para Todos e Por Todos, nunca deixando, sequer, um só aluno para 

trás. 

Todos os documentos estruturantes da Escola foram catalogados de acordo com o definido no Manual de Procedimentos e de Gestão Documental da 

Qualidade para, por um lado, garantir o alinhamento com o processo de qualidade EQAVET e, por outro, para criar coerência entre todos os 

procedimentos na Escola. 

O Documento Base, o Manual de Procedimentos e de Gestão Documental da Qualidade e o Plano de Ação EQAVET passaram a integrar os documentos 

estruturantes da Escola e assumidos como parte integrante do seu Projeto Educativo e do seu Plano de Ação Estratégica. 

As metas da Escola para a EFP, em termos de taxa de conclusão, colocação dos alunos e de satisfação de alunos e empregadores, foram definidas de 

acordo com as metas/objetivos políticos europeus, nacionais e regionais, e são refletidos nos objetivos da Escola, sendo o seu cumprimento 

supervisionado, nomeadamente, através da aplicação de questionários a alunos, ex-alunos, professores, pais/EE, entidades de acolhimento de FCT e 

empregadores. 

Com uma frequência bianual, é organizada uma consulta às partes interessadas no processo de organização da EFP, stakeholders internos e externos, 

(descritos no parágrafo anterior), a fim de assegurar a sua participação no processo de análise e identificação das necessidades locais (vd. Plano de Ação). 
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O Documento Base EQAVET, nos pontos 2.3 e 2.4, define as responsabilidades e competências da direção da Escola e dos diferentes elementos que 

integram a equipa EQAVET, estipulando ainda os momentos de participação e grau de envolvimento em cada uma das fases do processo de 

implementação da garantia da qualidade. No ponto 2.5 do mesmo documento, estão explícitas as tipologias de stakeholders relevantes para a qualidade 

da oferta de educação e formação profissional (EFP), estratégia e grau de envolvimento/ nível de participação de cada uma das tipologias. 

Estão ainda identificadas, no ponto 2.6 do Documento Base, as responsabilidades dos stakeholders, internos e externos, para a fase de planeamento, 

prevendo-se a seguinte intervenção: 

Tipo Exemplo Planeamento das ações de melhoria 

Stakeholders chave 

Autoridade nacional e 
internacional 

-Definição do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e Perfil específico de cada curso  
-Identificação das necessidades do mercado de trabalho (inter)nacional 
- Perspetivas de emprego futuro (estudos europeus, nacionais e locais) 

Instituições sociais e 
académicas; autarquias 

-Identificação das necessidades do mercado de trabalho local 
-Definição da rede formativa concelhia 
-Identificação do valor dos indicadores 

Professores / formadores 

-Articulação das necessidades do mercado com os documentos legais 
--Competências técnicas 
--Planeamento e organização 
--Responsabilidade e autonomia 
--Comunicação e relações pessoais 
--Trabalho em equipa 

Stakeholders 
primário 

Empregadores 
-Prospeção de parceiros 
-Identificação das estratégias das empresas 
-Identificação de competências necessárias em cada curso 

Alunos / formandos - Consciencialização das competências e do perfil necessários em cada curso 

Stakeholders 
secundário 

IEFP - Identificação das necessidades do mercado de trabalho 

Media - Divulgação da oferta educativa da EFP  
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No plano de ação e no cronograma, construídos na fase planeamento, estão identificadas e calendarizadas as ações que evidenciam a relevância que a 

Escola atribui a todos os parceiros no âmbito do desenvolvimento da EFP. 

Com o intuito de estreitar a proximidade e de estabelecer relações mais fortes e enriquecedoras, promove a Escola a assinatura de protocolos de 

cooperação com os seus parceiros. Estes protocolos, para além de possibilitarem a concretização de estágios no âmbito da FCT (Formação em Contexto 

de Trabalho), procuram ainda aproximar a Escola do mercado de trabalho, podendo contribuir para o aumento da taxa de empregabilidade dos 

formandos ou da taxa de prosseguimento de estudos a nível superior, nomeadamente através dos Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP), bem 

como possibilitar o cumprimento de metas definidas, cumprir os objetivos do Projeto Educativo e do Documento Base EQAVET, e, ainda, promover a 

perceção de competências necessárias, quer em termos humanos, quer técnicos. 

Promoveu-se a participação da comunidade educativa na construção de todos os documentos estruturantes e a sua versão final encontra-se publicada 

na página eletrónica da Escola, podendo ser consultada por todos. 

Todas as atividades a realizar com alunos da EFP são definidas e planeadas nas reuniões de equipa pedagógica, em articulação com todos os docentes 

que a integram, visando a consolidação das aprendizagens e potenciando o desenvolvimento, quer do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, quer o Perfil à Saída do Curso. São, posteriormente, apresentadas e aprovadas no Conselho Pedagógico, e integram o Plano Anual de 

Atividades (PAA). 

 

2.2 Fase de Implementação 

A implementação, na Escola, de um sistema de garantia da qualidade, explicita o compromisso, quer da sua liderança, quer da comunidade escolar 

(alunos, docentes), com a procura da melhoria contínua, nomeadamente, em termos de implementação de procedimentos que orientem a 

operacionalização dos objetivos propostos de forma a serem atingidas as metas definidas. Para tal, foram esquematizados procedimentos já 

estabelecidos no Regulamento Interno da Escola e no Código de Conduta e Disciplina, de forma a garantir o seu conhecimento e cumprimento por todos 
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os elementos da comunidade educativa. Assim, foram elaborados os seguintes fluxogramas, tendo em vista criar sistemas de alerta rápido para situações 

de risco, como por exemplo, assiduidade, comportamento, aproveitamento, bem como para normalizar procedimentos de cariz administrativo como a 

elaboração de documentos: 

 Fluxograma dos procedimentos para aplicação do Código de Conduta e Disciplina 

 Fluxograma dos procedimentos para a aplicação da Lei n.º 116/2019, de 13 de setembro 

 Fluxograma dos procedimentos para avaliação modular e recuperação de módulos/UFCD em atraso 

 Fluxograma dos procedimentos para avaliação modular e recuperação de módulos/UFCD em atraso por exame 

 Fluxograma dos procedimentos para monitorização da taxa de colocação dos diplomados 

 Fluxograma dos procedimentos para a elaboração/revisão de documentos 

 Fluxograma dos procedimentos para a monitorização de conclusão dos planos curriculares no tempo previsto 

 Fluxograma dos procedimentos para a elaboração e aplicação dos questionários online 

 Fluxograma dos procedimentos para a monitorização da assiduidade do aluno 

Procura-se, também, envolver toda a comunidade na estratégia de melhoria da organização através da elaboração do Plano Anual de Atividades (PAA), 

que integra propostas de diferentes estruturas educativas da Escola (Secções Disciplinares, Equipas Pedagógicas da EFP, Conselhos de Turma, Estruturas 

como a Biblioteca Escolar, o Desporto Escolar, diferentes Clubes e Oficinas, entre outros), e de cuja concretização resulta, como já referido, uma maior 

proximidade dos alunos ao mundo do trabalho, às instituições de Ensino Superior, às competências que lhes são exigidas, e, por outro lado, permite a 

consolidação das aprendizagens e a sua aplicação em novas situações. O Plano de Ação, construído no âmbito do processo de alinhamento com o Quadro 

EQAVET, tem por base a identificação de áreas de melhoria e, para que cumpra o objetivo que presidiu à sua construção, envolve os recursos que a 

Escola tem disponíveis, utilizando o seu conhecimento e competência para cumprir os objetivos traçados neste Plano, garantindo, assim, o crescimento 

sustentável da Escola e, concretamente, da oferta de EFP. Por outro lado, as parcerias estabelecidas com diferentes tipologias de stakeholders permitirão 

https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/fluxogramas/2020_FLX_01CCD.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/fluxogramas/2020_FLX_02EDI.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/fluxogramas/2020_FLX_03RMU.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/fluxogramas/2020_FLX_04REX.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/fluxogramas/2020_FLX_05TCD.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/fluxogramas/2020_FLX_06ERD.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/fluxogramas/2020_FLX_07MCP.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/fluxogramas/2020_FLX_08EAQ.pdf
https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/fluxogramas/2020_FLX_09MAA.pdf
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concretizar as ações previstas no Plano de Ação. Os recursos de que a Escola dispõe, quer humanos, quer financeiros e materiais, serão afetados e 

orientados de forma a possibilitar o cumprimento do plano da ação e, consequentemente, alcançar os objetivos e metas definidos. 

O processo de autoavaliação que tem vindo a ser realizado há mais de uma década e, ao longo do último ano, a monitorização realizada no âmbito do 

processo de alinhamento com o quadro EQAVET, têm permitido a identificação de fragilidades e, consequentemente, a definição de áreas de melhoria 

visando a o incremento da taxa de conclusão, a diminuição da taxa de desistência, a diminuição de problemas de assiduidade, a diminuição da taxa de 

módulos em atraso e o aumento da satisfação dos diferentes stakeholder (professores, alunos, pais/EE, entidades de acolhimento de FCT, empregadores, 

entre outros). A direção da Escola tem procurado propor a realização e frequência de ações formação para professores, para pessoal não docente, para 

alunos e para pais/EE. Relativamente aos professores, há a preocupação de os capacitar para novas formas de abordagem, nomeadamente na área da 

Flexibilidade e Autonomia Curricular, das Aprendizagens Essenciais no Ensino Profissional e, ainda, na área da Avaliação Pedagógica. Para os assistentes 

técnicos e operacionais, a preocupação tem-se centrado nas competências de comunicação, relacionamento e, também, na importância dos 

comportamentos de cidadania organizacional. Aos alunos, no âmbito do Plano Anual de Atividades, são criadas inúmeras experiências formativas e de 

interação, quer com o mercado de trabalho, quer com instituições do Ensino Superior, e, ainda, desde há alguns anos a esta parte, têm vindo a ser 

promovidas sessões de testemunhos com a presença de ex-alunos, de representantes de instituições do Ensino Superior, de empresários e dirigentes de 

instituições. Estas sessões têm procurado incentivar os alunos a investir no seu percurso escolar e académico e a aproximarem-se das exigências que lhes 

serão colocadas no final do Ensino Secundário. Para os pais/EE, todos os anos é realizado um workshop integrado no Projeto “Escola para Pais”, 

desenvolvido em parceria com o Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) da Escola. O objetivo destes workshops é capacitar os pais/EE para a assunção 

da sua principal missão – serem os Gestores Educacionais dos seus filhos. Neste âmbito, temos vindo a abordar diferentes temáticas, desde o 

relacionamento ao aproveitamento, uso de tecnologias, alimentação e sono, e a importância da implementação de uma metodologia de educação 

positiva no relacionamento com os filhos/educandos. Relativamente a stakeholders externos, promoveu a Escola, durante o último ano, três momentos 

de auscultação onde foi possível uma apropriação mútua dos principais interesses e necessidades das diferentes organizações, 

Escola/empresas/instituições, e estabelecer compromissos de atuação tendo em vista uma aproximação de atuações. Todas estas ações têm 
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possibilitado a melhoria da qualidade da prestação de serviço educativo, bem como o reforço e a sustentação do desempenho de todos os elementos 

que integram a nossa comunidade educativa. 

O ponto de partida para a discussão e definição do Plano de Melhoria foram os resultados obtidos nos ciclos de formação 2014/2017 e 2015/2018. 

Espera-se poder continuar a monitorizar o nível de satisfação dos ciclos seguintes, de forma a que, num contexto de um processo de melhoria contínua, 

o Plano de Melhoria possa ter como objetivo essencial a definição de medidas a implementar tendo em vista a evolução positiva dos resultados até 

então obtidos, em todos os indicadores. 

2.3 Fase de Avaliação 

A autoavaliação é efetuada periodicamente, há mais de uma década, por iniciativa da Escola, e obedecendo a um projeto de autoavaliação e a um 

regimento de funcionamento. Este processo é assumido pelo Observatório de Qualidade da Escola (OQE) e pelo Observatório da Autonomia (AO). O 

processo de autoavaliação tem permitido à Escola assumir-se como uma comunidade aprendente, procurando continuamente consolidar o seu perfil de 

escola pública curricular e humanamente inteligente, estendendo e aprofundando as suas raízes no território em que se insere e continuamente 

afirmando a sua identidade através da assunção da missão da Escola. Este processo de autoconhecimento e de autorregulação tem permitido 

estabelecermos compromissos com o Ministério da Educação, através da assinatura do Contrato de Autonomia em 2013 e do estabelecimento do Plano 

de Ação Estratégica, desde 2018. Também com a comunidade educativa local, a Escola tem estabelecido um compromisso de proporcionar percursos de 

qualidade aos seus alunos, independentemente das suas origens e condições socioeconómicas, contribuindo para que todos eles aprendam, 

independentemente do seu contexto socioeconómico, não deixando um único aluno para trás. As áreas em análise têm abrangido dados de realização e 

de resultado, nomeadamente, o perfil socioeconómico das famílias dos alunos que frequentam a Escola, o clima e ambiente educativos, o plano anual de 

atividades e os resultados. A partir dos dados de realização e resultado apresentados pelo OQE, o OA avalia os resultados das ações, em termos dos 

efeitos diretos e imediatos para a qualidade da organização e o impacto das mesmas, utilizando as ferramentas que a tutela disponibiliza para o 

benchmarking educacional (plataforma InfoEscolas, disponível em http://infoescolas.mec.pt/). Importa, ainda, referir que o projeto de autoavaliação da 

http://infoescolas.mec.pt/
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Escola é avaliado, periodicamente, na sua eficiência e eficácia, através da metodologia de meta-avaliação, o que tem vindo a garantir a melhoria das 

práticas. 

Assim, o processo de alinhamento com o quadro de qualidade europeia, Quadro EQAVET, vem apenas reforçar o empenho da Escola com a melhoria da 

prestação do seu serviço, conduzindo ao aumento da satisfação de todos os seus parceiros. É com este intuito que iniciámos, há um ano atrás, o processo 

de inquirição aos diferentes stakeholders (alunos, pais/EE, professores, entidades de acolhimento de FCT, empregadores e ex-alunos) para avaliarmos o 

seu grau de satisfação. Os dados obtidos são analisados em diferentes estruturas e discutidos com diferentes parceiros, tendo em vista a implementação 

de ações de melhoria. 
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Os stakeholders externos têm tido uma intervenção em diversas etapas do percurso formativo dos alunos: 

i) Na Formação em contexto de trabalho (FCT), uma vez que parte da avaliação final é atribuída pelo Tutor de FCT da empresa/instituição; 

ii) Do júri das provas de aptidão profissional (PAP), fazem parte representantes das associações empresariais, instituições, uma personalidade de 

reconhecido mérito na área de formação profissional ou dos setores de atividade afins ao curso, para além do diretor de turma, orientador de PAP, 

diretor de curso e diretor pedagógico (stakeholders externos e internos); 

iii) As entidades de acolhimento de FCT são chamadas a responder a um inquérito de satisfação em relação ao desempenho dos alunos em 

diversas competências; 

iv) Os empregadores dos alunos certificados são chamados a responder a um inquérito de satisfação, em relação à performance dos ex-alunos 

em diversas competências. 

Importa reforçar o já referido no ponto anterior, fase de planeamento, sobre a implementação de procedimentos pedagógicos que visam a identificação 

precoce de sinais de alerta/risco, nomeadamente relativamente a assiduidade, comportamento, aproveitamento. Esta monitorização é assegurada pelos 

diretores de turma e de curso, e tem-se revelado de grande importância para uma atuação prematura, conduzindo os alunos a um percurso de maior 

sucesso. 

Os Planos de Atividade das Turmas (PAT), construídos no início do primeiro ano, são avaliados trimestralmente, dando origem à implementação de 

medidas de apoio à aprendizagem inclusiva. 

O projeto de autoavaliação da Escola, onde o processo de alinhamento com o quadro EQAVET forçosamente se integra, decorre com momentos de 

monitorização, permitindo uma leitura e análise dos resultados obtidos, dando origem à definição posterior de uma estratégia global que será integrada 

no Plano de Melhoria. 
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Está, assim, o processo de autoavaliação, assente num pressuposto dinâmico, permitindo e estimulando um processo de melhoria contínua que se 

pretende ver refletido na melhoria dos resultados obtidos pelos alunos e no sucesso que alcançam no mercado de trabalho ou ao nível da continuação 

de estudos no Ensino Superior. 

 

2.4 Fase de Revisão 

Concluída a monitorização, nos termos expostos no ponto anterior, é construído, pela equipa EQAVET, um relatório final (Relatório do Operador) onde os 

resultados são apresentados, discutidos e analisados face às metas inicialmente estabelecidas, sendo também identificadas e priorizadas áreas de 

melhoria a implementar. Este relatório é apresentado ao Conselho Geral e ao Conselho Pedagógico, órgãos onde têm assento diferentes stakeholdres, 

internos e externos, e ainda no conselho dos cursos profissionais. Nestes órgãos, é dada a possibilidade de todos se pronunciarem sobre os resultados e 

sobre a estratégia a implementar com vista à melhoria. Do feedback recebido das diferentes estruturas, e com base nas conclusões do Relatório do 

Operador (RO), é elaborado o Plano de Ação (PA) com a identificação das ações de melhoria, as quais serão dadas a conhecer a todos os responsáveis 

pela sua operacionalização. Estes dois documentos, RO e PA, são publicados na página eletrónica da Escola, na Plataforma Moodle, e enviados via correio 

eletrónico institucional a todos os docentes. 

Importa referir que a auscultação dos diferentes stakeholders, internos e externos, é assegurada pela aplicação de questionários de satisfação, pela sua 

participação nas reuniões dos órgãos e estruturas onde têm assento, bem como nos “Momentos dos Stakeholders” incluídos nos encontros anuais de 

boas práticas no âmbito da EFP e em reunião promovida anualmente para esta interação de proximidade com os parceiros da Escola. Como será fácil de 

perceber, o grau de envolvimento dos stakeholders internos é sempre superior ao dos externos, uma vez que estão inseridos na organização/Escola. 

Contudo, os stakeholders externos têm desempenhado um importante papel colaborativo, sempre que são chamados a intervir nos momentos atrás 

referidos. 
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O ciclo de garantia e melhoria da qualidade só encerra após a conclusão da fase de revisão. O sucesso deste ciclo só estará assegurado quando o Diretor 

e Presidente do Conselho Pedagógico sentir que foi interiorizado por todos os stakeholders a importância das ações de melhoria definidas para a 

continuidade da melhoria da Escola.  
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III. Áreas de melhoria na gestão da oferta de EFP 
 
 

O Plano de Melhoria, a apresentar através do preenchimento do Anexo 1 do presente relatório, incluirá o conjunto das ações de melhoria que 

refletem as áreas onde a Escola deve fazer incidir, prioritariamente, os seus esforços para melhorar as áreas identificadas ao longo do processo de 

autoavaliação. Assim, o Plano de Melhoria tem como objetivo o fortalecimento e/ou a alteração de procedimentos, como resposta às áreas 

destacadas no âmbito da análise dos indicadores. Este plano pretende ser um compromisso com um processo de melhoria, definindo as condições 

objetivas sobre a forma como essa melhoria será alcançada. 
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Planear 

Implementar 

Avaliar 

Rever 

IV. Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade EQAVET 

 
Enumerar os documentos e os critérios que evidenciam, através do preenchimento do Anexo 2 ao presente relatório.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
  

Regulamento Interno 
Regimentos 
Manual de Procedimentos 
Reuniões 

Plano de Melhoria 

Documento Base 
Manual de Procedimentos e de Gestão Documental da Qualidade 
Projeto Educativo 
Plano Anual de Atividade 
Plano de Ação 
Política de Qualidade 
Definição de objetivos e metas 
Reuniões 

Análise de Dados 
Relatórios trimestrais e anuais 
Relatório do Operador 
Auditorias (internas e externas) 
Reuniões 
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V. Conclusão 
  
Ao longo deste processo de alinhamento com o sistema de garantia da qualidade (EQAVET), reforçámos a nossa capacidade de organizar e de 

sistematizar os nossos processos e os nossos procedimentos, tornando-os dinâmicos e independentes de eventuais mudanças ao nível de recursos 

humanos. Para além desta alteração em termos administrativos, a construção dos diferentes documentos permitiu situar a Escola e definir com clareza o 

caminho que pretendemos percorrer para atingir metas claramente definidas e publicamente conhecidas. Também em termos pedagógicos se verificou 

uma alteração de procedimentos que conduziu à sistematização de ações de identificação precoce de situações de risco através da implementação de 

mecanismos de monitorização e de “alerta rápidos”. Pretende-se, com a implementação desta estratégia de monitorização, comprometer os alunos e as 

famílias com a importância de assegurarem um percurso escolar de qualidade e, por outro lado, comprometer o corpo docente com a necessidade de 

introduzirem ajustamentos de conteúdos, dando relevância às Aprendizagens Essenciais, de metodologias e de avaliação, face ao Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória, ao Perfil de Saída dos Cursos e à ligação à empregabilidade. 

Paralelamente à organização e sistematização de processos, houve uma aposta clara na divulgação da Escola para o exterior, difundindo o trabalho que 

se realiza, salientado o sentido de pertença da comunidade escolar com o intuito central de valorizar a oferta no âmbito da Educação e Formação 

Profissional. 

O alinhamento com o sistema de garantia da qualidade com o Quadro EQAVET foi elaborado com o objetivo de conduzir a Escola à consciencialização das 

ações coletivas que têm vindo a ser promotoras de melhoria. Por isso, e porque o desenvolvimento profissional e organizacional são contínuos, esta 

Escola Aprendente continuará o seu caminho em busca da missão de serviço público universal que persegue, promovendo a Disciplina e a Excelência 

para Todos e por Todos. Este processo de alinhamento originará, assim, a reformulação do plano de melhoria, que se desenvolverá no quadro do Projeto 

Educativo da Escola (PEE), em articulação com o Contrato de Autonomia celebrado com o Ministério da Educação em 2013, e resultará numa melhoria, 

não só na oferta da Educação e Formação Profissional, mas que se estenda, de forma progressiva, a toda a oferta educativa da Escola. 
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Os Relatores 
 
__________________________________ 
 
(João Furtado, Diretor) 
 
__________________________________ 
 
(Manuela Ferreira, Responsável da qualidade) 

 
 
 

__________________________________ 
 
(Esposende, março 2020)  
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 Anexo 1 – Plano de Melhoria 
 

 

Anexo 2 – Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade EQAVET 
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Anexo 1 - Plano de Melhoria 
 
 
 

1. Análise contextualizada dos resultados dos indicadores EQAVET selecionados, e de outros em uso, e da aferição dos descritores EQAVET/ 
práticas de gestão que sustentam o presente Plano de Melhoria 
 
A Escola Secundária Henrique Medina fez o levantamento dos resultados relativos aos indicadores EQAVET selecionados (4, 5, 6ª e 6b) nos ciclos de 

formação 2014/2017 e 2015/1018. Será com base nestes resultados que definirá as áreas de melhoria e as metas a alcançar. 

 

INDICADOR N.º 4 – Taxa de conclusão dos programas de EFP no tempo previsto 

 

 

 
 

Resultados do triénio 2014-2017: 73 % dos alunos iniciados foram certificados 

Resultado do triénio 2015-2018: 78% dos alunos iniciados foram certificados 

Meta a atingir no ciclo 2020/2023 - 80% 

  

OBJETIVO ESTRATÉGICO N.º 1 - Promover a conclusão da formação, com êxito e no 
tempo previsto para o ciclo, reduzindo o insucesso e o abandono escolar precoce 
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INDICADOR N.º 5 – Taxa de colocação em programas de EFP 

 

 

 

Resultados do triénio 2014-2017: 59 % dos alunos estão no mercado de trabalho 

17% dos alunos estão em prosseguimento de estudos 

24% dos alunos estão à procura de emprego, em outras situações ou em situação desconhecida 

Resultado do triénio 2015-2018: 46 % dos alunos estão no mercado de trabalho 

27% dos alunos estão em prosseguimento de estudos 

17% dos alunos estão à procura de emprego, em outras situações ou em situação desconhecida 

 

Meta a atingir no ciclo 2020/2023 – 

60 % dos alunos no mercado de trabalho 

30% dos alunos em prosseguimento de estudos 

Reduzir de 10% os alunos que estão à procura de emprego, em outras situações ou em situação desconhecida 

  

OBJETIVO ESTRATÉGICO N.º 2 Favorecer a adaptação da oferta de formação a 
todos os públicos, incluindo os grupos desfavorecidos 

OBJETIVO ESTRATÉGICO N.º 4 - Apoiar a empregabilidade 
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INDICADOR N.º 6 a) – Utilização das competências adquiridas no local de trabalho: informação sobre o emprego obtido 

pelos formandos após conclusão da formação 

 

 

 

Resultados do triénio 2014-2017: 19 % dos alunos estão no mercado de trabalho, a exercer profissões relacionadas com a sua área de formação 

 

Resultado do triénio 2015-2018: 20 % dos alunos estão no mercado de trabalho, a exercer profissões relacionadas com a sua área de formação 

 

Meta a atingir no ciclo 2020/2023 – 

Aumentar, face aos valores de partida, a percentagem de alunos no mercado de trabalho a exercer profissões na sua 

área de formação 

(serão contabilizados nesta taxa os alunos em prosseguimento de estudos) 

 

  

OBJETIVO ESTRATÉGICO N.º 3 - Melhorar a capacidade e resposta da EFP às novas 
necessidades do mercado de trabalho  
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INDICADOR N.º 6 b) – Utilização das competências adquiridas no local de trabalho: taxa de satisfação dos formandos e 

dos empregadores com as competências/qualificações adquiridas 

 

 

Resultados do triénio 2014-2017: 81,9 % dos alunos estão satisfeitos com formação recebida, quando exercem profissões na sua área de formação 

90% dos alunos que exercem profissões fora do âmbito da sua formação inicial estão satisfeitos com a formação recebida 

90 % dos empregadores estão satisfeitos com as competências dos diplomados que empregam, quando exercem profissões 
na sua área de formação 

66,7 % dos empregadores estão satisfeitos com as competências dos diplomados que empregam, quando exercem 
profissões fora da sua área de formação 

Resultado do triénio 2015-2018: 95 % dos alunos estão satisfeitos com formação recebida, quando exercem profissões na sua área de formação 

100% dos alunos que exercem profissões fora do âmbito da sua formação inicial estão satisfeitos com a formação recebida 

100 % dos empregadores estão satisfeitos com as competências dos diplomados que empregam, quando exercem 
profissões na sua área de formação 

100 % dos empregadores estão satisfeitos com as competências dos diplomados que empregam, quando exercem 
profissões fora da sua área de formação 

Meta a atingir no ciclo 2020/2023 – 

Manter acima dos 90% a satisfação dos alunos com a formação recebida, quando exercem profissões na sua área de 
formação 

75% dos empregadores estão satisfeitos com as competências dos diplomados que empregam, quando exercem 
profissões na sua área de formação 

 
  

OBJETIVO ESPECÍFICO N.º 4 - Apoiar a satisfação dos empregadores  
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2. Identificação das áreas de melhoria, objetivos e metas a alcançar 
 

Área de 

Melhoria 
Descrição da Área de Melhoria Objetivo 

Descrição do objetivo e metas a alcançar (quando disponível, indicar o ponto de 

partida) 

AM1 
CONCLUSÃO DA FORMAÇÃO COM 
ÊXITO E NO TEMPO PREVISTO PARA O 
CICLO 

O1 Promover a conclusão da formação, com êxito e no tempo previsto para o ciclo – 
aumentar em 5% relativamente aos dados de partida 

O2 Promover o sucesso escolar – 98% da população 

O3 Aumentar para 100% a percentagem de alunos com os módulos realizados no tempo 
previsto (final de tempo do ano letivo) 

AM2 

SISTEMATIZAÇÃO DA APLICAÇÃO DOS 
PROCEDIMENTOS ESTABELECIDOS NO 
ÂMBITO DO QUADRO DE GARANTIA 
DA QUALIDADE – QUADRO EQAVET 

O4 Aumentar em 10% a taxa de resposta nos questionários aos stakeholders externos 

O5 Promover a aplicação dos procedimentos por toda a população escolar 

AM3 COLOCAÇÃO DOS DIPLOMADOS O6 Aumentar em 5% a taxa de colocação dos diplomados (a trabalhar e em prosseguimento 
de estudos) relativamente aos dados de partida 

AM4 
RELACIONAMENTO COM AS EMPRESAS 
E OUTRAS INSTITUIÇÕES 
EMPREGADORAS 

O7 Aumentar o número de protocolos assinados – mais dois protocolos por curso/ano 

O8 Promover um encontro de boas práticas/ano 

O9 Promover duas reuniões anuais com stakeholders 

O10 
Aumentar as taxas de satisfação dos diferentes stakeholders - para: 85% dos alunos que 
exercem profissões na sua área de formação; 70% dos empregadores com as 
competências dos diplomados que exercem profissões fora da sua área de formação 

AM5 DIVULGAÇÃO DA ESCOLA NA 
COMUNIDADE 

O11 Melhorar a capacidade de resposta da EFP às novas necessidades do mercado de 
trabalho 

O12 Aumentar em 5% a taxa de procura para a EFP 
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3. Identificação das ações a desenvolver e sua calendarização (inserir/eliminar/formatar, tanto quanto necessário) 

 

Área de 

Melhoria 
Ação Descrição da Ação a desenvolver 

Data Início 

(mês/ano) 

Data Conclusão 

(mês/ano) 

AM1 

A1 

Para promover o sucesso escolar e a conclusão da formação com êxito e no tempo previsto 

para o ciclo, os professores e os diretores de turma devem ter especial atenção à estratégia 

definida para a monitorização de sinais de alerta/risco de uma potencial desistência ou falta 

de aproveitamento, nomeadamente: 

- Evolução dos resultados da avaliação formativa em cada módulo; 

- Assiduidade; 

- Ocorrências disciplinares; 

- Tempo médio de conclusão dos módulos. 

setembro, 2019 julho, 2023 

A2 

Promover encontros de testemunhos com ex-alunos com percursos de sucesso, 

empresários, responsáveis de instituições, representantes de instituições do Ensino 

Superior. 

setembro, 2019 novembro, 2012 

A3 
Promover momentos de aplicação de conhecimentos adquiridos (visitas de estudo, aulas de 

campo, experiências profissionais, entre outras). 
setembro, 2019 maio, 2023 

A4 
Estimular o envolvimento dos pais e encarregados de educação na vida escolar dos seus 

educandos através da promoção de atividades extracurriculares direcionadas à família. 
setembro, 2019 julho, 2023 

AM2 A1 

Para aumentar a taxa de resposta aos questionários de satisfação pelos stakeholders 

externos, deverá a direção promover ações de proximidade com estes parceiros de modo a 

divulgar a sua ação. Por outro lado, será importante o contacto direto através dos diretores 

dos cursos junto deste público. 

setembro, 2019 julho,2023 

AM3 A1 

Preparar os alunos para o ingresso no mercado de trabalho através do desenvolvimento de 

competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e dos Perfis 

de Saída dos Cursos. 

Ao longo do ciclo formativo (3 

anos) 
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Área de 

Melhoria 
Ação Descrição da Ação a desenvolver 

Data Início 

(mês/ano) 

Data Conclusão 

(mês/ano) 

A2 
Promover oportunidades de conhecimento do mercado de trabalho através de visitas de 

estudo e/ou aulas de campo a empresas e instituições. 

Ao longo do ciclo formativo (3 

anos) 

A3 
Promover oportunidades de conhecimento de cursos do Ensino Superior, nomeadamente 

CTeSP e instituições de Ensino Superior. 

Ao longo do ciclo formativo (3 

anos) 

AM4 

A1 

Para incrementar a proximidade e o relacionamento com empresas e instituições, potenciais 

futuras entidades de acolhimento de FCT ou empregadoras, a Escola deve criar e potenciar 

uma rede de contactos que permita a troca de experiências e de informações e, ainda, 

potenciar oportunidades de colaboração. 

setembro, 2019 julho,2023 

A2 
Promoção de encontros, reuniões e participação em mostras de produtos/serviços para 

incremento de relações com os diferentes parceiros. 
setembro, 2019 julho,2023 

AM5 

A1 

Elaboração e publicação de notícias sobre as atividades desenvolvidas, projetos criados e 

ações implementadas. Esta publicação deverá ser realizada na página eletrónica da Escola, 

no Jornal da Escola e nos meios de comunicação social. 

setembro, 2019 julho,2023 

A2 
Fazer a divulgação da Escola e da sua oferta formativa e educativa nas escolas do concelho, 

junto de alunos, de professores e de pais/EE. 
março, 2020 maio, 2023 

A3 
Promover encontros de articulação entre os SPO das escolas do concelho para concertação 

da Orientação Escolar e Profissional dos alunos do 9.º ano de escolaridade. 
janeiro, 2020 fevereiro, 2023 
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4. Mecanismos previstos para monitorização do Plano de Melhoria 
 
Para garantir a monitorização do Plano de Melhoria, a Escola definiu momentos específicos de acompanhamento das atividades desenvolvidas, dos objetivos 

atingidos e das metas alcançadas. Esta monitorização terá uma periodicidade ajustada a cada atividade, podendo ser semanal, mensal, trimestral, semestral 

ou anual: 

 Relativamente à AM1, a monitorização será constante, tendo em conta a relevância do atento acompanhamento do percurso escolar de cada aluno 

para o seu sucesso. Assim, todos os elementos que constituem cada equipa pedagógica devem reportar, ao diretor de turma e de curso, através das 

plataformas em uso na Escola, todo as situações associadas a indicadores de risco/alerta. 

 Em relação à AM2, realizar-se-á uma monitorização trimestral, com o intuito de se perceber o grau de cumprimento de todos os procedimentos 

administrativos e pedagógicos definidos, tendo em vista uma maior eficácia e eficiência em todo o processo de ensino e de aprendizagem. 

 No que diz respeito à AM3, a monitorização obedecerá ao prescrito pelos documentos da qualidade da ANQEP, obedecendo à seguinte 

calendarização: aos 6 meses após a conclusão do curso (janeiro do ano civil seguinte), aos 12 meses (junho do ano civil seguinte) e aos 36 meses 

(junho, 3 anos após a conclusão). 

 Relativamente à AM4, a monitorização também será anual, dado que as atividades a desenvolver se realizarão anualmente. 

 No que diz respeito à AM5, a monitorização deverá ser mensal, para se garantir a publicação de, pelo menos 2, notícias sobre as atividades 

desenvolvidas na Escola para e pelos alunos. 

A equipa EQAVET, em estreita ligação com o OQE, será a responsável pelo acompanhamento e elaborará relatórios intermédios e anuais a apresentar às 

diferentes estruturas e aos órgãos da Escola, Direção, Conselho Geral e Conselho Pedagógico. 
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5. Formas previstas para a divulgação do Plano de Melhoria 

 

O Plano de Melhoria será divulgado a toda a comunidade educativa como estratégia de promoção do compromisso da Escola com a melhoria continua das 

suas práticas. Serão utilizados, preferencialmente, os seguintes canais: 

Forma de Divulgação Responsável pela Divulgação Periodicidade da Divulgação 

Reunião de Conselho Geral Presidente do Conselho Geral Anual 

Reunião de Conselho Pedagógico Presidente do Conselho Pedagógico Trimestral 

Reunião Geral do Corpo Docente Diretor e Responsável da Qualidade Bianual 

Apresentação pública com presença dos stakeholders da Escola Diretor e Responsável da Qualidade Anual 

Publicação na página eletrónica da Escola, no separador 

“EQAVET” 

Diretor e Responsável pela página eletrónica da Escola Trimestral 

Publicação na plataforma Moodle da Escola Diretor e Responsável pela página eletrónica da Escola Trimestral 

 

6. Observações (caso aplicável) 

 

A Escola está numa fase de arranque com o alinhamento com o Quadro de Qualidade EQAVET. Contudo, não podemos deixar de referir que a experiência 

acumulada ao longo de mais de uma década no projeto de autoavaliação da Escola se tornou numa mais valia para introduzir todos os procedimentos 

necessários e exigidos, redigir e apresentar documentos e envolver os stakeholders neste processo complexo, mas que, acreditamos, terá repercussões 

muito positivas nos resultados escolares dos alunos e no prosseguimento das suas vidas, seja diretamente no mercado de trabalho, seja academicamente. 
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Os Relatores 
 

_____________________________________  
(João Furtado, Diretor) 

_____________________________________  
(Manuela Ferreira, Responsável da qualidade) 

_____________________________________  
(Esposende, março de 2020) 
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Anexo 2 - Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade EQAVET 
 
 
 

Princípios EQAVET 

Fase 1 – Planeamento 
 
Critério de Qualidade 
O planeamento reflete uma visão estratégica partilhada pelos stakeholders e inclui as metas/objetivos, as ações a desenvolver e 
os indicadores adequados 
 
Descritores Indicativos 
- As metas/objetivos políticos europeus, nacionais e regionais são refletidos nos objetivos locais fixados pelos prestadores de 

EFP 
- São fixados e supervisionados metas/objetivos explícitos 
- É organizada uma consulta permanente com as partes interessadas a fim de identificar necessidades locais/individuais 

específicas 
- As responsabilidades em matéria de gestão e desenvolvimento da qualidade foram explicitamente atribuídas 
- O pessoal participa desde o início do processo no planeamento, nomeadamente no que se refere a desenvolvimento da 

qualidade 
- Os prestadores planeiam iniciativas de cooperação com outros prestadores de EFP 
- As partes interessadas participam no processo de análise das necessidades locais 
- Os prestadores de EFP dispõem de um sistema de garantia da qualidade explícito e transparente 

 

Práticas da gestão da EFP 
Critérios de conformidade 

EQAVET 
(Cf. Anexo 1) 

Visão estratégica e visibilidade dos 
processos e resultados na gestão da EFP 

P1 As metas/objetivos estabelecidos pelo operador estão alinhados com as 
políticas europeias, nacionais e regionais. 

 
 
 
 

C1. Planeamento 
 

 
 

P2 
As ações delineadas traduzem a visão estratégica partilhada pelos 
stakeholders internos e externos. 

P3 A relação entre as metas/objetivos estabelecidos e a sua monitorização 
através dos indicadores é explícita. 

P4 A atribuição de responsabilidades em matéria de garantia da qualidade é 
explícita. 
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Envolvimento dos stakeholders internos 
e externos 

T1 
(Vd. 
P5, 
P6, 

P7 e 
P8) 

Participação dos stakeholders internos e externos num diálogo continuado 
sobre a qualidade da oferta de EFP e a sua melhoria contínua (vd. Parcerias e 
iniciativas de cooperação com outros operadores são planeadas (P5), O 
sistema de garantia da qualidade em uso é explícito e conhecido pelos 
stakeholders internos e externos (P6), Os profissionais participam, desde o 
início, no planeamento dos diferentes aspetos da oferta formativa, incluindo 
o processo de garantia da qualidade (P7). Os stakeholders internos e externos 
são consultados na identificação e análise de necessidades locais 
[alunos/formandos e mercado de trabalho] e a sua opinião é tida em conta 
na definição da oferta formativa (P8)). 

 
 

C5. Diálogo institucional para a melhoria 
contínua da oferta de EFP 

 

Melhoria contínua da EFP utilizando os 
indicadores selecionados 

T1 
(vd. 
P9 e 
P10) 

Aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade, num processo em que 
as suas fases se sucedem repetidamente, na gestão da oferta de EFP (vd. Os 
planos de ação traduzem as mudanças a introduzir em função da informação 
produzida pelos indicadores selecionados (P9). O processo de autoavaliação, 
consensualizado com os stakeholders internos e externos, é organizado com 
base na informação produzida pelos indicadores selecionados (P10)). 

C6. Aplicação do ciclo de garantia e 
melhoria da qualidade da oferta de EFP 
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Princípios EQAVET 

Fase 2 – Implementação 
 
Critério de Qualidade 
Os planos de ação, concebidos em consulta com os stakeholders, decorrem das metas/objetivos visados e são apoiados por 
parcerias diversas. 
 
Descritores Indicativos 
- Os recursos são adequadamente calculados/atribuídos a nível interno tendo em vista alcançar os objetivos traçados nos 

planos de aplicação 
- São apoiadas de modo explícito parcerias pertinentes e abrangentes para levar a cabo as ações previstas 
- O plano estratégico para desenvolvimento das competências do pessoal indica a necessidade de formação para professores e 

formadores 
- O pessoal frequenta regularmente formação e desenvolve cooperação com as partes interessadas externas com vista a apoiar 

o desenvolvimento de capacidades e a melhoria da qualidade e a reforçar o desempenho 
 

Práticas da gestão da EFP 
Critérios de conformidade 

EQAVET 
(Cf. Anexo 1) 

Visão estratégica e visibilidade dos 
processos e resultados na gestão da EFP 
Envolvimento dos stakeholders internos 
e externos 

I1 Os recursos humanos e materiais/financeiros são dimensionados e afetados 
de fora a alcançar os objetivos traçados nos planos de ação.  

 
C2. Implementação 

 
 

I2 Ações de formação contínua são disponibilizadas com base e necessidades de 
desenvolvimento de competências dos profissionais. 

I3 
Os profissionais frequentam periodicamente as ações de formação 
disponibilizadas e colabora com os stakeholders externos para melhorar o seu 
desempenho. 

Envolvimento dos stakeholders internos 
e externos 

T1 
(vd. 
I4) 

Participação dos stakeholders internos e externos num diálogo continuado 
sobre a qualidade da oferta de EFP e a sua melhoria contínua (Vd. As 
parcerias estabelecidas são utilizadas como suporte de implementação dos 
planos de ação (I4)). 

 
C5. Diálogo institucional para a melhoria 

contínua da oferta de EFP 
 

Melhoria contínua da EFP utilizando os 
indicadores selecionados 

T1 
(vd. 
I5 e 
16) 

Aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade, num processo em que 
as suas fases se sucedem repetidamente, na gestão da oferta de EFP (vd. As 
mudanças são introduzidas de acordo com os planos de ação de melhoria 
definidos (I5). Os instrumentos e procedimentos de recolha de dados, 
consensualizados com os stakeholders internos e externos, são aplicados no 
quadro do processo de autoavaliação definido (I6)). 

C6. Aplicação do ciclo de garantia e 
melhoria da qualidade da oferta de EFP 
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Princípios EQAVET 

Fase 3 – Avaliação 
 
Critério de Qualidade 
As avaliações de resultados e processos regularmente efetuadas permitem identificar as melhorias necessárias. 
 
Descritores Indicativos 
- A autoavaliação é efetuada periodicamente de acordo com os quadros regulamentares regionais ou nacionais, ou por 

iniciativa dos prestadores de EFP 
- A avaliação e a revisão abrangem os processos e os resultados do ensino, incluindo a avaliação da satisfação do formando, 

assim como o desempenho e satisfação do pessoal 
- A avaliação e a revisão incluem mecanismos adequados e eficazes para envolver as partes interessadas a nível interno e 

externo 
- São implementados sistemas de alerta rápido 

 

Práticas da gestão da EFP 
Critérios de conformidade 

EQAVET 
(Cf. Anexo 1) 

Visão estratégica e visibilidade dos 
processos e resultados na gestão da EFP 

A1 Mecanismos de alerta precoce para antecipar desvios aos objetivos traçados 
estão instituídos.  

 
 

C3. Avaliação 
 

 
 

A2 Mecanismos que garantam o envolvimento dos stakeholders internos e 
externos na avaliação estão instituídos. 

A3 Os resultados da avaliação são discutidos com os stakeholders internos e 
externos. 

A4 
A autoavaliação periódica utiliza um referencial consensualizado com os 
stakeholders internos e externos e identifica as melhorias a introduzir, em 
função da análise da informação produzida. 

Envolvimento dos stakeholders internos 
e externos 

T1 
(vd. 
A5) 

Participação dos stakeholders internos e externos num diálogo continuado 
sobre a qualidade da oferta de EFP e a sua melhoria contínua (Vd. As 
melhorias a introduzir a nível de processos e resultados têm em conta a 
satisfação dos stakeholders internos e externos (A5)). 

C5. Diálogo institucional para a melhoria 
contínua da oferta de EFP 

 

Melhoria contínua da EFP utilizando os 
indicadores selecionados T2 

Aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade na gestão global e 
intermédia da oferta de EFP, em função da monitorização intercalar dos 
objetivos e da duração própria das atividades envolvidas 

C6. Aplicação do ciclo de garantia e 
melhoria da qualidade da oferta de EFP 
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Princípios EQAVET 

Fase 4 – Revisão 
 
Critério de Qualidade 
Os resultados da avaliação são utilizados para se elaborarem planos de ação adequados à revisão das práticas existentes. 
 
Descritores Indicativos 
- São recolhidas impressões dos formandos sobre as suas experiências individuais de aprendizagem e o ambiente de 

aprendizagem e ensino. São utilizadas conjuntamente com as impressões dos professores, para inspirar novas ações 
- É dado amplo conhecimento público da informação sobre os resultados da revisão 
- Os procedimentos de recolha de feedback e de revisão fazem parte de um processo estratégico de aprendizagem da 

organização 
- Os resultados do processo de avaliação são discutidos com as partes interessadas, sendo elaborados planos de ação 

adequados 

Práticas da gestão da EFP 
Critérios de conformidade 

EQAVET 
(Cf. Anexo 1) 

Visão estratégica e visibilidade dos 
processos e resultados na gestão da EFP 
 

R1 
Os resultados da avaliação, e os procedimentos necessários à revisão das 
práticas existentes consensualizados com os stakeholders, são tornados 
públicos. 

 
 

C4. Revisão 
 
 

R2 O feedback dos stakeholders internos e externos é tido e consideração na 
revisão das práticas existentes. 

R3 Os resultados da avaliação e as mudanças a introduzir sustentam a 
elaboração dos planos de ação adequados. 

Envolvimento dos stakeholders internos 
e externos 

T1 
(vd. 
R4) 

Participação dos stakeholders internos e externos num diálogo continuado 
sobre a qualidade da oferta de EFP e a sua melhoria contínua. (vd. As revisões 
são planeadas e informam a regular atualização das práticas (R4)).  

 
C5. Diálogo institucional para a melhoria 

contínua da oferta de EFP 
 T2 Disponibilização de informação, sobre a melhoria contínua da oferta de EFP, 

na rede interna e sítio internet da instituição 
Melhoria contínua da EFP utilizando os 
indicadores selecionados T3 Visibilidade nos documentos orientadores da instituição da aplicação do ciclo 

de garantia e melhoria da qualidade na gestão da oferta de EFP 

C6. Aplicação do ciclo de garantia e 
melhoria da qualidade da oferta de EFP 

 
 
NOTA: Foi realizada uma correspondência entre o previsto na tabela acima, nomeadamente nos indicadores relativos às práticas de gestão da EFP (anexo 2)  e os critérios 
de verificação de conformidade e focos de observação presentes no anexo 10. 
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Fontes de evidências do cumprimento dos critérios de verificação de conformidade EQAVET (Cf. Anexo 10) 

Documento 
Código dos focos de 

observação evidenciados 
 

C1P1 a P4; C2I1 a I3; C3A1 a A4; 
C4R1 a R3; C5T1 a T2; 

C6T1 a T3. 

N.º do Documento 
(a atribuir para o 

efeito) 
Designação Autoria Divulgação 

1 Projeto Educativo da Escola ESHM Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C1 P1 a P4 
C2 I1 e I2 
C3 A1 
C4 R1 

2 Regulamento Interno ESHM Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C3A1 a A4 
C5T1 
C6T2 

3 Documento Base ESHM 
Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C1P1 a P4 
C2I1 
C5T1 e C5T2 
C6T1 a C6T3 

4 Manual de Procedimentos e de Gestão 
Documental da Qualidade ESHM Página Eletrónica 

Direção (presencialmente) 

C1P1 a C1P4 
C2I1 a C2I3 
C6T1 e C6T3 

5 Plano de Ação ESHM Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C1P3 e C1P4 
C2I1, C2I2 
C4R2 
C5T2 
C6T3 

6 Plano Anual de Atividades ESHM Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C1P1 a C1P4 
C2I2 
C5T1 
C6T1 

7 Plano de Formação ESHM 
Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) C2I3 

8 Plano de Atividades das Turmas Diretores de Turma Plataforma Moodle 

C1P1 a C1P4 
C2I1 e C2I2 
C3A1 a C3A3 
C4R1 e C4R2 
C5T1 
C6T1 a C6T3 

9 Relatórios de Autoavaliação (trimestrais e 
anuais) OQE e Equipa EQAVET Página Eletrónica 

Direção (presencialmente) 

C3A1 a C3A4 
C4R3 
C5T2 
C6T2 
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10 Atas Equipas Pedagógicas Equipas Pedagógicas Diretores de Turma 
Diretores de Curso 

C2I2 
C3A1 a C3A4 
C4R1 e C4R2 
C5T1 

11 Relatórios de Encontros Equipa EQAVET Direção (presencialmente) C3A4 

12 Relatórios Satisfação Stakeholders Equipa EQAVET Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C3A2 e C3A4 
C4R1 
C5T1 

13 Grelhas de Resultados Equipa EQAVET e OQE 
Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C1P1 e C1P4 
C3A1 a C3A4 
C5T2 

14 Protocolos Equipa EQAVET 
Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C1P2 
C2I1 e C2I2 
C5T1 

15 Dinâmicas de Melhoria do Diretor Diretor Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C4 R1 a C4R3 
C5T1 e C5T2 
C6T1 a C6T3 

16 Relatório do Operador ESHM Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C3A1 
C4R3 
C6T1 e C6T3 

17 Plano de Melhoria (Plano de Ação) ESHM Página Eletrónica 
Direção (presencialmente) 

C1P1 a C1P4 
C4R1 a C4R3 
C5T1 e C5T2 
C6T1 a C6T3 

 
Observações 
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Os Relatores 
 
_____________________________________ 
(João Furtado, Diretor) 
 

_____________________________________  
(Manuela Ferreira, Responsável da qualidade) 
 

_____________________________________  
(Esposende, março de 2020) 


